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DR. LUIZ VíAJSNa
Medico especialista em mo-
lestia de creanças. Aecevta
chamadas- para ponto da

Estrada de Ferro
Rua Cel. José S&boya—-23
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NOSSA penna se sente
immuclecida, para fallar
dos lucíuosos aconteci-

mentos do dia 15, 'ante a bruta-
lidade, ante a selvageria e ante o
vandalismo dos mesmos. E' que
os desta terra não estavam afiei-
tos a verem actos de tamanha
selvageria, os quaes nos deixam
a quem dos que são praticados
nos longínquos e bárbaros sertões
do extremo norte. I

Se não fora.a infâmia publicada,!
em o jornal 

"A Ordem", teriamos |
por certo deixado de fazer o re-
lado minucioso deste facto que,
requintou de perversidade, por fal- !
tarnos neste momento expressões j
ante a brutalidade do golpe que!
nos feriu, como a toda a socieda-
de sobralense, ante o desappare-
cimento trágico do proprietário e
Director desta folha. Mas é que
os miseráveis empreiteiros não
satisfeitos com o assassínio frio e, que destribuia aos seus assalaria-
premeditado, covardemente execu- dos para a empreitada sinistra,
tado, vem ainda Ide uma maneira' certamente jà não se lembra do
cynica, que leva revolta a todos numero de matadores e do nu-
os espíritos, dizer que aquelle que mero de revolvers que cada um
tombou crivado de balas pelascos- conduzia quando se dirigiram á
tas, foi o promotor da desordem, primeira secção eleitoral, onde ha-
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dia, sahia o seu enterro com extra-
ordinário acompanhamento, jamais
visto nesta cidade. O esquife do
illustre morto íoi condusido atè o
cemitério S. José, nos braços dos
amigos. Pendiam sobre o ataúde
ricas coroas fúnebres com as se-
guintes descripções :

"Eterna saudades de sua espo-
sa e filhos"."Saudades de sua mãe e ir-
mãos"."Ao seu valoroso amigo o Par-
lido Deiüoc/âíü de SoLiul"."Saudades do Partido Demo-
crata"."Saudades do Partido Demo-
crata de Granja"."Saudades de Thomaz de Paula
Rodrigues".

Mais tres coroas naturaes.

em voz alta a Henrique Hardy,
onde funecionou a secção eleitoral

Não! não! miseráveis, os au- j viam de por termo á vida do nosso | da qual era Hardy mesario, e co-
mo este respondesse que era alli,
então o sr. José Silvestre, gritou
por mais de uma vez: "o sr. è um
mentiroso", respondendo Hardy:
"coronel, vamos com mais calma",
nisto entra o seu cunhado Adolpho

corrido. Começava o secretario a ] roupa os facínoras Francisco de
lavrar a acta quando o sr. José j Almeida Monte e Joaquim de Sou-
Silvestre Gomes Coelho, que se j za, de um modo íraçoeiro e per-
achava junto à poria do gradil que í verso. Ferido mortalmente, pois
dá accesso ao recinto, perguntai uma das balas encravou-se na

tores, os assassinos não são so- director, embora covardemente
mente Francisco de Almeida Mon- acocorados aos pés das paredes,
te, Joaquim de Souza e Vicente Não! os factos não se passa"
Bento de Souza, são tambem os ram daquella íorma pela qual re-
que de uma maneira despudorada lata aquelle jornal,
relatam o facto acoroçoando os Eil-os:—um pouco antes da
criminosos, são os que os deixam hora da installação da 1 a. secção! Madeira, e se approxima de am
impunes após a pratica de actos jà se achava crescido numero de bos e diz: "o rapaz não mentiu",
semelhantes, são os que empres- pessoas no ediíicio da Camara I sendo immediatamente aggredido
tam aos mesmos o seu apoio mo-'. Municipal, onde era disignádo j por i,ancisco Petronilho, filho do
ral, são os que batem palmas a para proceder-se os trabalhos elei-! sr. José Silvestre e Adolpho re-
todas as suas tropelias e desor-'; toraes. | pelle o aggressor. A esta altura
dens, são os que os levam aos1 A' hora determinada pela leiJ tambem tomaram parte [na discus-

ifpos deliberativos, são os que achava-se alli presente o sr. Juiz.são mais outro Iilho do sr. Silves-
. cs dão accesso em todas as so- de Direito interino, Supplente do j tré e Jeremias Ramos, este, de re-

ciedades, são os que por receio Juiz Federal e os srs, Julio Lima volver em punho, é agarrad
os deixam fazer parte de irman- Rodrigues, presidente de facto da

des, são emfim os que lhe es- Camara Municipal e Antônio Mon-
tiram a mão. Se a justiça cum-, t'Àlverne Filho, tambem dizendo-'O nosso Director qiiejse achava [d

medula, cahindo logo adiante, e ao
encontrarmos estendido e só, ou-
vimos do mesmo: —"QUEM ME
MATOU FOI FRANCISCO
MONTE, VICENTE BENTO E
JOAQUIM DE SOUZA", neste

t t t
Entre as pessoas que acompa-

nharam-no até ultima morada des-
tacamos as seguintes, afora mui-
tas outras que nos escaparam :

Cel. Antônio Mendes Carneiro,
por si e Presidente do Eestado, Dr.
Francisco Ponte, Dr. Luiz Vianna,
Antonio Irapuam Mendes, Vicente
Barbosa, Dr Aristóbulo Castro,
por si e Dr. Pimentel Gomes, Ray-
mundo Anastácio, Plinio Telles,
Estacio Rodrigues dos Santos, Ma-
noel Francisco das Chagas, Gusta-
vo Rodrigues de Souza, Enéas Men-

lugar onde fomos encontral-o, re- des Filho, Gustavo Ferreira Go
cebeu ao que parece, mais um tiro,
no pé direito—quanta perversida-
de, muito própria de quem já é
uzeiro e vezeiro no crime.

Transportado nos braços de
amigos para um automóvel que o
levou a sua residência, onde ficou
extendido num leito de dôr atè ás
2 1{2 na manhã de [quarta-feira,

mes, jesuíta adeodato. João Capo-
te Filho, José Pieire, Mariano Ca-
valcante, José Dias Marinho, Tu-
pany Mendes, José Lopes de Oli-
veira, Joaquim Lourenço Vascon-
cellos, Raymundo Nonato Gomes,
Virgilio Pinto, Francisco Alves
Bonfim, Raymundo Archanjo Ribei-
ro, Rena:o Boges, Antonio Enèas
de Vasconcellos, Agapito Silva,
Walmore Cavalcante, Raymundo
Dias de Carvalho, Anlonio tLibera
to Sobrinho, R Juarez da Silveira,18, quando expirou, tendo às mãos

a imagem de Deus e a sua cabe-|pedro de Aguiar Cavalcante, Feli-volver em punho, e agarrado por. cejro 0 cura d-a Sé padre José Ge- j cissunp Carneiro Frota, Vicente G -
Hardy, tudo isto se dava proxi- • rardo, e desde o momento em queimes Parente, Al v/aro Boares e --'il-
mo á entrada do gradil. í aconteceu o nefando crime, velava jva

¦criamos de presencear tamanha vam ao Juiz assento na meza. por; o k i3 do

•r si e o Partido Democrata
¦ ¦¦',,- , -uq^iíi-, * cun .-nr- ! ^ ^í'-'pina, José Thomaz Brandão,_.d c noite, e assistira a ^ua con- *% »

prisse o seu dever, por certo não so presidente, os quaes reclama-; ao lado do gradil que dá para j fissão aue solicitara ao DadreCan- ,-í°- lU?cna<?.° rortena, Kayrnun-
..ii > ..Mau ljuv. auuuioiaau jjuuiv. v^uh j j0 j lixeira, Vn::ente kodngues Pin-

ío, Estanislau Lúcio C. Frota, An-
tonio Lino de Menezes, por si e
Jesé ¦" Gomes, Antônio Ibiapina de
Albuquerque, Francisco Frota, Fran-
cisco das Chagas Ai ves Filho,

5é. encaminhava-se para dido, após a qual recebeu a ex
perversidade sem poder medir 'o si dizerem presidentes da Camara. \ a porta que dá para o segundo tremunção
qolpe recebido, não só em nòs, Pela meza licou resolvida que em salão ou seja o do meio, sendo! Grande foi a assistência de pes-
como em nossa civilisáção e nos-, vista da dualidade de presidentes' inesperadamente pegado pelo bra- soas quc visitaram o inditoso jor-
sos costumes. !de Camara, não funecionasse a-fço por Vicente Bento de Souza, j nalista, até o seu ultimo momento.

Falia "A Ordem" em cincoen-; quella secção. mandando o Presi- recebendo em seguida pelas costas
¦u revolver que estiveram em ac- dente da mesa que o secretario la

çao, certamente esíà esquecida dos vrasse uma acta segundo o oc
de revólveres que i * t

ratxáo Filho, Eudes Carneiro, poi
si e Alberto Amaral, José Cândido,

íversas carga: ae revoivere; que ¦ 
,Randal Ponpeu, F Moacyr Perei-

lh^ desfecharam quasi a queima J h'j> 4 1{2 da tarde do mesmo jra, Raymundo Nonato Rocha, Hen-
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rique Maia, José Feijão, José Jaco- valcante Rocha, Raymundo 'Iene-
me de Mello, Antonio Altino, Pau- zes, por si e seu pae Antônio Pe-
linha Barbosa, José Hercilo Lopes, |re ra Menezes, Josó Moacyr Men-
Hermino Borges de Alcântara, I om-?des, Anton o -Víarceümo C. »• ndra-
peu Ferreira da Ponte, Manoel Rios,Ide, »V)ar ano ...pes tre fe, João
Felizardo Mendes, Francisco Men-]Mendes Vasconcellos, Marcai Lou
donça, Samuel Gomes da Ponte, reto, Luz Gonzaga -?adera, João
Archelau Torres da Silva, Raymun-j; Gomes da S Iva, gr d no Souza,
do M. Frota José da Paschoa Ma-1 João vrsteu Mendes,'Cleto l onte,
deira, Euthimio Torres da Silva,-| £sdras ! onte líaymundo Horacio
João Liberato Vianna, Josè Berbo-jde .* gu ar, I ranc seo ragão dos
sa Albuquerque, F. Radier Frota, Santos, Josó Mendes Carne ro
Julio Lima Rodrigues, Antonio FroS José Jui o Lima .armando Gu -
ta Cavalcante, por si e Vicente! Iherme, Vicente de Paula, Mar ano
Paixão, delegado de Tianguá, Pia- 'Cavalcante Per gr no Dias de Car-
cido Fontenelle, Francisco Albu-;valho Raymundo Mendes Vaseon-
querque, Ed lberto Frota, Luiz de cellos, Krancsco Freder co de
Paula Pessoa, Canuto Rodrigues, .- raujo. Ne? '% L-m'a, Raymundo
Antonio Felix Ibiap na, por si e seüj •¦ nastac o usto Magalhães ' e-
pae Fei; gnaciô da,, Siva, Tioão vardd ./ar , fàçèfié L nhares
Baptista d'01iveira,f Miguel Afpan -'osòízaU^ v rruda Vranc seo Prd-
jo Oliveira, Franbiscq Custocl o, ph ro da Ponte Tenente João
J_osè vourençoi Vianna, Norberto 'Gerson 

delMeilo, '.' nton o .Viendon-
ça Franc seo Thobías Chagas, Lu z

¦ íomes, Franc .'seo das Chagas 1-
vés, Jos-í Nilo Albuquerque Anto-
í-o lourenço Costa. João L no vi-
ves João Gomes da Silva, João
Evangelista Gomes, Antonio César
Fonseca, José Mendes, Manoel Pau.

Frota, Letacio Franca, Jayme Fran*
ca, Raymundo Lop»;s Barreto, Pe-
dro Paula Menezes, Luiz Dàmaíeno,
José Macedo, por si e josè ' <irai-
da e Manoel Miranda, Alcidis
Anastácio, Antonio Mendes Vas-
concelios, José Leoncio G. de An-
draie, Flavio Viriato de Saboya, Io Ponte, José Alcides Martirtiáho,
Francisco Alberíino, Rubens Albu- José Olintho Freire, Jesuino G n-
querque, Francisco Carlos, Gerar- dim, Herminio Torres, Joaquim
do ..'angel, José Barbosa, por se e Torquato Filho, Pedro Lima Fer-
José Siqueira, de Viçosa, Antonio reira, Joaquim Miguel, Francisco
Joaquim R. de Almeida, José Can- Albertino Silva, --üsé Custodio Aze
amo nota, Francisco Melchiades. vedo, Vicente Lopes, Aidaberto M.
Coelho, antonio Mendonça, Antônio Frota, Tenente Ponee , Lião, JosèPinto, Antero Bastos Pedro Can- Pedro Filho, Raymundo Torquato,

loséMesquita, Rodrigu
Francisco Valdemar Rodrigues, josè
Frota Portella, Thaumatiirgo Adeo-
dato, Joaquim Affonso F. Ponte,
Ulysses Pontes, Raymundo Belar-
mmo ílho, Geutii . Gomes, Pau-

J. Lorentez Cavalcante, João Mar
gnes Manoel Ai thur Soares, por si
e Moura Anastácio Soares, Luiz Lyra
Pessoa) Raymundo Octavio Souza.,
Feiinto de Souza Pereira, Raymun-
do de Lyra Pessoa, Dr. Carlos Ma-

terramenío pela seguinte commissao
composta de membros de sua di-
rectoria: iragibe Mendes, Irapuan
Mendes e João Aueodato

Hasteando o seu pavilhão á meia
verga, tomara lueto por oito dias.
A Directoria votou uma moção de
pezar pelo seu fallecimento e man-
dou celebrar missas de sétimo dia.

f f
Foram celebradas missas em su-

ffragio do inditoso jornalista, pelafamília e pelo Club dos Democra-
tas.

# f I'-Recebemos pesámos por partas e
Cartões, j, ¦

Antônio Mend^ Carneiro, Sàü-
rique Rodrjgn.?*-' TJbaldlno M»
ci&*£.vj * '"ornas,
M Vargatuud, u-oüa-^i'.ederíoo BI-
Rodrigues e família. l'J..sé 

Cuáiodio
izevédo, Vicente dá Castro'*- J.
Anselmo Fiiho, Joeô 'Rodrigues
Carneiro, -bsé âMofcfiaJ J<W Pierre,-
Paixão Filho, Antoni-v F.ucLuLòefO
Frota e família, F. Salíe§ Marjo
.Vloaía, Amo io Medeiros e\ f:«.iuili»,
F anciSc <F eclético A.aujV íòaê
Lyra .Pwaa a Paulo Ar.-gâol Gon
caiu Modíjeto V conto FérYahdea»;
João Massiloh Silva. Gustayb Li-
nhá..ès F G> es, Plácido B\Foo-
fceuelle, Francisco L-nir-, Joaquim
Bastos e fauiüia, TJbaldu soÍOíA|Jbào
V auna Foífco e Sveralo Porto e
familia"- Raymundo Horacio e kníi-
llá, Francisco Oliuipío Frofca e\ fa
ruilia, Josô Füitado Mendeoç», ffo-
tontos Quixadá, Joaquim AnSeitqo.,
Maria Báaíiós Freitas;, F Waldemar
Rodrigues, J.osé Beoivindò Cysa»*

do Lyra, R.. Mendes R»y*jfDndo
Araujo I-ima, J. Frtderiec*, Hygi-
no Lopas do Lima, Ignacio de Md-
lo Faca -Oriano Mendí s-, José Son-
za Lima o f milia, Coalho Lima
Rayiiiímdo Nonoato Vasçottcellos,
•Josô Antônio de Cta'ho, R Vianna,
Nogueira Marques, Joaé Gentil Fere
nades, João Affon-o, Nom nanda
Ferreira, Manzínhs, Theorjilia Frei
ra, Amélia Leolma Freire, Luiz
&-lson Lopes, Rlâilborto Frota, J. pido attentado victimou
Amsucio Corrêa Lima, Joaninha
Mel!o; Aratíella José G. Fonte,
BellarmitiO B zerra Sobriuho Moy-
ié-3 Rocha, Vicoribe Paula Àgni-;)»!*,'ampoamor Rocha, Aloraoo de Büt
vos Uría-s da Silva Rumos, Dr-. Ola
vo Froliã.. João Th rumatorgo, e Na
..poleão Aguiar.

TELEGRAMMAS
recebidos pela família do mal
logrado Deolindo Barreto :

Rio, 20-

lo Lopes, Paulo .Aragão, Ulysses galhães,'Carlos ffonso Magalhães,
Medeiros, Dorotheu Aragão,. Julio João Senna, Eduardo Aragão Al-
Aragão, Anthero de Castro, José buquerque, Benedicto Alves Car-
Mana Moura, Hugo de Paula Pes- valho, José Camerino, Dr Juven-soa, Francisco Lopes, associação cio Andrade, loaquim Aragão, Pe-
dos Empregados do Commercio, dro Frota Portella, José Freitas,
repre. entado por .Josè Maria Mou- Pedro Antonio de Souza, Manoel
ra, Paulo ragao Cláudio Neguei- Evangelista Menezes, Manoel Cezar,
ra. José Nelson Frota; Francisco Francisco Gadelha, Vicente Senho-
Frota Menezes, Osmar Nelson "ro- rinha, Raymundo Genario Cava':-
ta, João Ribeiro, Jacintho Bezerra cante, José Guilherme, Pedro Orcei,
Rocha, José de Lyra Pessoa, José Izaias Liberao, Antonio Ozorio

Rodri- Vasconcellos, João Liberato de Car

Receite expressão meu
sincero pe-ar. Celebrei missa su-
ffragio inditoso esposo Vossénc è.—
i;ispo .: obrai.

Kio, 18—Dolorosamente impres-
sionado pelo bárbaro assassinato
de quc foi victima nosso dedicado
amigo Deolindo Barreto, peço-Jhe
apresentar á familia do pranteado
morto meus sentidos pêsames e
accütar em np-se do partido mi-
nha solidariedade na profunda ma-
gua que a todos nos compunge

• braço.—«Toão Thom .
Hio,21—-Acceite sentidissimos pe-

ÁmaudaQ Aragão Rufino Com *a- sames fallecimento seu inditoso es-
poso meu inolvidavel amigo Fallei
desembargador Oliveira,espero será
fe ta ustiça contra infames assassi
nos.—Thomaz Rodrigues.

Franca Aragão, Theodoro
gues da Silva, Luiz Horacio de Li- va^ho, I os-^ Francisco da Silva,
ma, J. Frederico Araujo Ponte, José antonio Jordão Albüqueraüe, Fran
Firmino Soares Luiz Lima, Salus- cisco da Chagas Lopes, Joaquimtiano R. Freire, Mario de Almeida Aristóteles Ribeiro, João Francisco
Ciaidini. Raymuudo Hybernom Lo- de Souza, Vicente Celso Azevedo,
pes, Arthur Mendonça Lopes, João José aicid s Muniz, Salviano Ca-
Pontes, por si e representando valcante, Francisco Frota Junior,munici. io de Massapê, Gonza- Affonso i-iberato de Carvalho, Mi-
Madeira, prigio Rodrigues P nto, guel Archanjo M. Costa, GonçaloAnton o Rodrigues vinto, Edmundo Silva, por si e pela "Lucta" José
Lopes, -'oaqu m Thomaz da S Iva, Tliomaz Lourenço
Alipio Severino Duarte, Avel no Das diversas Senhoras e Senho-Machado Portella, José R be ro rilas que acompanharam, destaca-
Pessoa, José Paulo Mendes, Claud o mos as seguintes: .
Nogue!ra, I ranc seo Frota Neves, Amalia Rodrigues, Nina Rodri-
M. Felizardo P. Mendes, João Ju- gues, M Rodrigues Duarte, Mari-
lio Parente, Raymundo Kel zardo inlla Loyola, Gerviz Lopes, Dulce
Monteiro, Raymundo Don .ett Lopes, Hermosa Lopes, Mariinha
Gondim, Francisco Pedro das Cba- Lopes, Margarida Rodrigues Duar-
gas, raulo Ponte, Antoriló Lopes, te, Maria Luiza Gondim Lins, Na-
César Coelho Sampa o, Franc seo zareth Lins, Diva de Brito Coelho,
Romano Ponte, Nag b Hachan, íalomita Coelho, Amélia Albuquer-Pirag be Mendes, Mguel Martins que, London Ponte, ,aria Candi-
dos Santos, V car de Castro, Fran- da Ponte,. Raymunda Lopes Martins-,
cisco Hermeneg Ido Souza, Rufino Maria Luiza Magalhães, Luiza Lima
Gomes Parente José Amaral. Za- de Oliveira Luiza Antunes da Sil-

S. Madeira Ama-
., Fany AlmeidaPonte Netto, Lu z Coelho, Joaquim Koíz Carmelia Duarte Amélia SaMendes, por s e fi dalberío Pava, bino, Zenaide Rodrigues Luiza Bou-

José -uthran, Franc seo Báhé, za Esther Baptista, Guiomar Rodri-
Henr que Hardsy, - ntonio Mves de gues Margarida Ponte Nogueira
01 vera, Franc seo Lyra, Gald no J.uditte Barbosa Mimi Barbosa
de Lyra Pessoa, M guel ie Lyra Helena Barbosa, hiquitinha Bar-
Aguar, José Eur co R. S Iva, poi za, Hugo Leal, representado porst e circo de Paivar Motta, Alce- Renato Br rges.
frades Kocha, Pedro .Mendes Car- Diversas commissões que se fi-
nero, João de .Mara L nhares, zeram representar.
José Manass s Pontes, JosA Fere:- A Associação Commercial, pelosra Albuquerque, J nas do Esp r to srs Piragibe Mendes, Samuel Pon-
Santo, Sebastão. Josè Paes, Josô te, e Renato Borges, Circulo Ca-Padre, Franc seo Thomaz Frota tholico S. Jost', Raymundo Barre-
Joãò-Laurent-no, -dolpho Soares tho, ücnriqu- Cunha. Francisco
Joaqu-m L berato, ' r st des Naza Gadelha e Raymundo Archanjo Ki
F. Gutemberg Monte, M. L bt rato beiro, Camara Municipal, Julio • I-
Carvalho, Htnr que I opes. V cente rna Rodrigues, Salustiano lí. Frei-
Gomes da Ponte, Jorge Masruha, re, e Vice te Gomes Parente.
Joa tu m ! a va, .>oão Nogue ra Pela morte do inditoso jornalisti,Adeodato, Eur co S dou, oão ! ran Deolindo Barreto I ima, o Club dos
c'sco L ma, Dom ngos Lopes Fre re, Democratas, do qual era um cios
Carlos Augusto O. . opes, oso mais valorosos e sympatisados so-
Qytirana de Loyola, Francsco Ca-1 cios, fez-se representar no seu en-

Gharas Donzett Gond n, V*cente va, Posa Anfunes S>-neas de Souza, Joãu Germano üa Gondim Lins,

Pareàfce Binhá Uycfsimó Doca P* n-
a fàmiíja, L ns e familia, Francisco
Mariano 8 fmoilm, Ignacio G ru*S
e familia Antônio! Honorio de Bri-
Ho, L, C;ove-í ;Co iho, F. Lopes
M.cerlo Freiíp, Ncrbe fco G. Frota,
Vicerite Feijão e iaanilia Aehi les
Barreto e famiLa,, R. Auastacis Oa-
valOanbé, Man ei Saldanha de B
Ju.iior, Migiiel Aguiar, Deüzn Lo-
pes, Gaidmot Ly ssoa-, Erico de
Paiva MotLie f xt.,./..„, Sjnydio Me**-
moria e famili;-, F. Aggrípiao 8ou-
za; F. Rangel Par: nte, e Nina, B*m-
rique Orinha, JiyDie FráncB, José
Mendes e Lucilia, Fr;\nc kcO Po.^
íjeli», Enrico Domingues 8çlOn, Fe-
dto Lima Fevreira o familia L. Fe-
líppe Silva, Joao Fene:>ra e tnwi-
li», Antônio B.ardyz, Josè Gomes
Parence, Santos Bach», J:ão Àifte
do Araujo Manoel Ricardo Pinto,
João Portella e fomilia, F. Anst.n-
aeaüo Mesquilí?., Bento llibeiro Do-
arte, Hsyruunuo Fiot» Oavàlcaiite^
Josè Euclideá Por »!la, Fenelon Sa"ooya, João Albertisío e Fam d ia.
Raymundo Aguiav e familia, Lniz
Adeoflsto, Cândido Feliciano Ponta,
Hemet rio Soares, Virgílio Pertiia,
rSlpidio Ceie-tino fiodrigoes ;e fá-
milia,* Manoel Franc seo das Chagai
a familia, A. P. Pessoa Figueiredo
e familia, Solon Vasconcellos, Joüo
Thomaz de Vasconcellos, Alipio S.
Duarte, Vicente Adeodato Garueiro,
Luiz dos Santos Coelho, Eaada|
Pompeu e Hylda, João Germ&nò
Poüte Netto• Antônio Eoaa, Feiinto
Pereira, Alcides Anastácio Cavaí-
cante, Francisco Conrado e familia,
Antônio Aguiar, F. Bisaoriar Agu'-
ar Ei>clm, Fedro; ái-gttíac, Eugênio
Albuquerque, Raymundo" Mourão
ífiduardo Adeodato, Frauci-co A!-
velino Freita, A.lvaro Sõâre e Silvo.,
«I .&o Thomaz Filho, Rsymun.io Mb-
deiros, Flora Monte de Almeida,
.loaquim Ximems Franca, Autonio
Lourcnço Vianua,, Ordooio Barreto,
JoSô Thiago. Panla Ban eto, Domin
go Accioly A-anjo, Jof-é Mndesfco,
Maríetia B .rg :s, Mocinha Ii»>dr o
naes, Manoel Osterno, A"toni.. Lo-
pes Albuquerque, Raymundo Qcaa-
1 io í';!valcunte». Heriu nio Torres
,Jo&o M. dp SÃ, Joíé Pedro Mello,
Joaquim Párentej Mari-a Fi^neiredo,
A.. Leopoldo da Srlva, Henrqiue
Severino Duarte Poiyearpo Souz*,
Pr- Idinn Cnn ida Goudim, José Ku

jolido F. G.;meH( Joào L bera o
V;.,sco ncfeliof, Guiomar Pimenr.ei,
Ces o Toi u n-.; F.ancisco dQ' Sá
8i.btir.Q0. Pedi O Coelho e Noca,;uliota M. Vaa-oncüllos, Julia Pi-
oieiibol, í-edio Oyane, Galdino Elias

Fortaleza i8—Obséquio repre-
sentar-me entei-ro saudoso Deolin-
do, dar pezames meu nome deso-
lada v uva e filhos pranteado ami-
go Agradecerei abraço—Rubens

Fortaleza, 18—Peço «presentar
condolências viuva, filhos e irmãos
mallogrado DeoÜndc,vicíirna fero»
cidade fcraçoeiros inimigos. Abra-
ços—Corrêa Lima.

Fortaleza; .8—Verberandu es u-
pido attentado victimou valoroso
amigo apresento expressão meu
intenso pezar—More ra Azevedo.

Foríalez-í, 18—Acceite e trans-
m tta meus pezames viuva maio-
grado amigo Deolíodo — Soares
Bulcão

Fortaleza 21—Queira V Exe
seus ext emeçjdps filhos acceta-'.cm jnính;-ii; sinceras condolências
pela morte seu carinhoso manõo
barbaramente immolládò na deiesa
da direito civilisação üe. que era
rirdoroso paladino—Deputado Cos-
ia Souza.

Fortaleza, 18 — Profundamente
(vvpuiigiüü bai baio pssassinaio
meu caro Deolindo apresento sin-
ceras condolências—Nilo Leal.

Fortaleza, l7-^Regr__ài?ei hoolem
Cariry,, encootrando dolorosa notc.a
bárbaro »ttrn'ado contra Deoliudo,
cojja í-oite lamento grande dor, não
tenho palavras expressar revolta
deante crime inominável, filho oy-
niçmo da justiça polifcicagero locaes,
armavam braços assalariados abafar
unica vez qu& gritava coníva seus
desmaiííiog» confio que amigos agi a
energia, puiàr criminoso, /-pre-
-ente viuva meus sentimentos ex-
tensivos íuda familia—Átualpii.

Fortaleza; 18- -Chagas Mariinha,
tta Porcma, M-ximino e Jui o e
todo/; da ftímüía choramos mort*'

io 17—-Acceite e'transmitia fa- querido Deolindo, apellemos para u
justiça da providencia a r.mca que
toderÃ, riõ o; so, repara? a injustiça
dos hom* es. Commun carnos Maxi-
miro Mandaram' s celebrar tnipsa—
Flosculn p. Loizi ha.

Forfcalf za, 18 —Pêsames extensivos
virtva Deolindo —Joaquim Demetrio,

Forfcakz-, 19--Aeceiti.- mtus sln-
ceros pezames ftdlecimecto amigo
Deolindo. peço knsmitttr viuva e

milia sinceros pêsames acto bandi-
tismo victimou Deolindo—Alcindo
Pocha.

Rio, 19—Sinto sinceramente morte
Deolindo, envio familia meu grande
pesar—Carlos Aragào.

Hio 1 S—Embora longe acompa-
nho-te grande dor. Farei possível
seguir at*; ahi—Laffite.

Rio 18-- Associo-me vossa dor
baroaro assassinato saudoso amigo'Alho? e demais parentes—Fre.lerfco
Deolindo—Antonio Aibino. íPonte.

Matto-Grosso. 24—Leve nossos
profundos sentimentos familia en-
lu ada—Adalberto e Sylvia

iortaleza, 15—Queira acceitar to-
das minhas sympathias neste transe
doloroso Posso garantir-vos tudo
empenharei sentido serem punidos
covardes criminosos agentes da san-
guinaria politica dessa infeliz terra.
Respeitosas saudações.—lldefonso
Albano.

Fortaleza, 18—Queira acceitar mi-
nhas sinceras condolências pelo co--
varde e bárbaro assassinato de seu
valoroso marido, principal es eio

Fonaleza, 18—Sinceramente con-
tristad.o envio pêsames extensivos
viuva e filhes íaudoso amigo DeoR
lindo.---Ananias Cysne.

Foitaleza, 19 - Pezames Nery
Oamdlo.

Fortaleza, 19—Pêsames- Antônio
Gentil. ¦

íortel.PBÜ, 20— Compartilhando
seu sentimento envio condolências
pela trsgedfá na qusl foi lamenta-
velmente sacrificado vo^so irmão.¦—
Pedro Madeira.

Aracaty, 23—Borges, Sobral—
Somente hoje tive conhec mento sei-

do partido democrata sobralense, |vag-m fuzilamento Deoliudo, apre-
preparado pela politica sanguinária í-eute toda familia inditoso amige
dessa infeliz terra. Encarreguei pre- pxpresjlo sincera meu protuudo pe-
feito representar-me enterro e d:> sar—Hugo Leal.
mais actos religiosos. — lldefonso
Albano, presidente do Listado."

Fortaleza, 18—Acceite sinceras
condolências pelo bárbaro assassi-
nato jornalista Deolindo .Barreto
?-eu pranteado irmão.—Cláudio I!-
deburque.

Fortaleza, 18—Sob dolorosa im-
pressão bárbaro attentado contra
seu estremecido esposo ãisüncto
am go Deolindo apresento meu?
se nL mentos fa sendo votos ?eu res-
tabelecimenfco — Paula Rodrigues

Fortaleza, 19—Pela grande dor
q'ora vos fere tão intensamente em
conseqüência bárbaro assassinato
vosso querido esposo, apresento
sinceras condolências—'-laudio IS-»
deburque.

Fortaleza. 18—Consternado per-
da valofioso amigo Deolindo v-c i-
ma covarde assassinato, com par-
tilho magoa dos amigos pr-funda
dor da famiLa aquém peço apre-
sentar nome esses sentimentos.
Rogo tambem representar-me en-
^erro—Paula Rodidgues.

Fortaleza, 18—Acceite pezames
pelo fallecimento nosso amigo D?-
olindo, extensivos família deste.
Abraços*»-Josias Sisnando.

MUT ADO

Rocifá, 19—Antônio Mendes Vas
oohòidl.os, Sobral — ímpi-ensa aquí
noticia fíilleci.5;ento nosso amigo
Deolindo Barreto, rogo-lbe finesa•ípr-?3**iifc-*.r Hava, irmãos, cunhados
u toda íamilia expressão uiuu. pro-íuudo pesar. Manderme pormeno-
res —Alberto,

Mcssoíô,'2i*•--Apresento nezemes
I familia desâííbso moço- Solon.

Sobral, 58 -"Sinceras conoolen-
oíh?—Genesio BelfcMo.

Sobral 19—Sinceras condolências
—Fausto Magalhães.

Acarah-ú 18-Sen'idas oondolen-
íias—Prefoito,

Acar-ihú. 18 —Sentidas oondolen-
rias —Joao JuL-iior.

Viçosa. 19—Dondon Ponte, So-
bral — Profundamente compungido
perverso fuzilamento queridu valo*,
roso amigo Deolindo, rogo acceitar
e transmittir familia innlvidave1!
ni orto, meus RenMinentoa, profundo

ezar~Carvalho Filho.
Virosa. 18 —Dondon Ponte So-

bral—Q.n^ira lueeitar o transaiifcííir
f uiii -j. ii d-roso Deolindo victini:-
obarde fuzilamento, meus seuti-

meulos de profundo pezar.— Fran*
caco Calda*,

I
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ERRAT
Em nosso primo editorial,

onde se lê relado—leia-se re-
lato; onde se lê fora—leia-se
fôra; onde se lê distribuía leia-
se distribuiu.

Viçosa, 19—Dondon Fonte, So-
bral — Profundamente compungido
morte dedicado e leal amigo L»eo-
lindo, apresentamos-lhe pezames
extensivos toda familia do illustre
morte.—José Siqueira e Salustiano
Pinho.

Viçosa, 18—Queira Vocencia ac-
ceitar pêsames perverso assassinato
saudoso amigo Deolindo. — José
Joaquim Carvalho, Prefeito.

Viçosa, 18 — Pêsames — Lúcio
Freire e Justo Pinho.

Meruoca, 18—José .Maricp, So-
bral— -Acceite e transmitia familia
inditoso Deolindo sentidas condo-
lencias.—Pedro Sampaio e Fergen-
tino Aguiar.

Meruoca, 18—José Alarico. So-
bral—Associamos consternados do
partido Democrata, inovidavel per-
da do inditoso jornalista Deolin-
do.— Amaro Coelho, Zégentil Fer-
nandes e Bastos Sampaio.

S. Quitéria, 19—Amigos profun-
damente penalisados, enviam pesa-
mes—Godofredo Rodrigues e An-
tonio Ernesto.

S. Qui'eria, 19 — Hontme recebe-
mos noticia fallecimento querido
Deolindo, choramos juntos comtigo
penaiisadas apresentamos nossos
pezares a toda familia pela mor-
te do inesquecível Deolindo.—Chi-
quita e Chiquinha

Campo-Grande, 19—Queira ac-
ceitar meus profundos sentimentos
tão lamentável perda, desappare-
cimento seu idolatrado esposo, in-
cansavel batalhador causa collecti-
vidade, seio imprensa cearense. Cor
diaes saudações—João Cicero.

Campo Grande
paricio

S. Benedicto, 18—Acceite pesa-
mes morte Deolindo, mandamos ce-
lebrar missa—Avelino e Hilda.

S Benedicto, 18—Sentidos pesa-
mes extensivos dona Mariinha e
filho , Maximinp, Julio e Ataliba
—Oscar, Vicente Araujo e Irineu.

Itapipoca, 21—José Alarico, So-
bral—Sohci-o amigo finesa apre-
sentar sentidos pêsames desolada
familia Deolindo Ban eto, victima
sicarios. .Abraços.—Deputado Anas-
tacio Braga.

Cariús, 23—Profundamente cons-
ternado associo-me sua justa ma-
gua.—Julio Albertino

Camocim, 19 — Compartilhando
dor que afflige familia nosso ines-
quecivel amigo Deolindo, apresen-
tamos nossos sentidos, pezames que
pedimos tornar extensivostoda fa-
milia.—Vicente Aguiar e Francisco
Trevia.

Camocim, 20—Acceite pezames
extensivo toda familia. — Urbina,
Domitilia e Enoch.

Camocim 20—Juntamente toda
familia, acceite sinceros pêsames.—Brisamar '

Camocim, 20 ~ Compartilhando
terrivel golpe envio sinceros pesa-
mès, desaparecimento presado ami-
go Deolindo, tornando extensivo
toda familia do mesmo G*Rocha.

Granja, 18 —Lucta, Sobral Quei-
ra esta redacção acceitar pêsames
morte tvagica vosso director, meu
presado amigo Deolindo, destemido
batalhador nossa causa. Partido
Democrata Granjense, faz se repre-
zentar intermédio, offerecendo sau-
dosamente uma coroa mortuana

Napoleão Soares.
Granja, 18 -Acceite pêsames de-

saparecimento trágico vosso extre-
mecide esposo.—Napoleão.

Granja, 18—Fiquei penalisadissi-
mo perverso assassinato meu ami-
go, seu infeliz marido. — Ignacio
Fortuna.

Granja, 23 Sinceros pêsames-João Carvalho.
Granja, 18—Pipiu, Sobral—Re-

Pezames--!Ap- presente partido democrata gran-
jense, interro dedicado Deolindo

alma caridoza, uma subscripção
que montou em 1000$000 em
prol da Viuva e filhos do De-
rector desta folha, bárbaro e
cobardemente fuzilado na manhã
de 15 deste. A viuva e filhos
do mesmo Directo confessa-se
agradecida a todas as pesso-
as que concorreram para
aquella subscripção.

eolindo Barreto
Trag.ca foi a tu • morte e ella ve-o

abalar nos mais recônditos íundamen-
tos o nosso mei.» . * udir frenética-
mente „pst Rpr->- •**?-'* as almas
tem feitas. "

De tanta amargara Sobral nunca vi»
bràra!

Tantas lagrimas e tão sinceras nun-
ca se viram, nem acompanhou a
jamais alguém ultima morada tamanho
cortejo <unèbre!

Mães, ao Deus de Justiça imploran-
do a graça de ao alvorecerem pa ?
ra vida* os' rebentos do seu amor, en-.*
contrarem aqui um ambiente mais pu_
ro, uma athmosphera de paz!

Esposa;? temendo da segurança dos
maridos!,' •

E, os homens, chorando a vergonha
de sua terra, transviada dos seus des,
tvnos luminosos, pedindo aos oeos
mercê de dias melhores!

Cabr/ndo iTalma e sopezando no pei-
to- cotlfusamente, todos^ a tristeza e
_ revolta, a piedade e a indignação;
piedade de tua esposa e de teus filhi*.
nhos- indignação da scona barbaresca
em que perdes.o a vida preciosa.

De suas roupagens mais tristes tam-
bem se a natureza vestiò, no dia do
•eu passamento; muitos dias de sol. e
noites estellaresj em pós, derramar
veio ella, em chuva eopiosa, as lagri»
mas, santas da saudadel

Da cidade,
sombria nova
se, percutioi

SOBRAL, 29 DE JUNHO 1924

Cumpro o doloroso dever de communicar a V. S. o lalle,
cimento do meu saudoso marido DEOLINDO BARRETO LIMA-
oceorrido nesta cidade no dia 18 do corrente, em virtude de ferimen-
tos recibidos pelas costas por balas inimigas no dia 15 deste.

Este luetuoso acontecimento que trouxe o desapparecimento
d" "ALUCTÀ", não interrompe todavia a marcha dos nossos ne-
gocios consernente a arte typographica, para cuja continuação dis-
ponho de empregados habilitados e dos mesmos recursos e todo o
material.

Anima-me pois a esperança de puder contar com a mesma
confiança com que V. S. até agora vinha lhe distinguindo, garan-
íindo-lhes que procurarei sempre merecel-a, nào me afastando dos
exemplos de honradez e amor ao trabalho, precioso patrimônio qne
me legou meu saudoso marido.

.Sou com estima e consideração*

Atta.
De
Cra.

V. s.
Obrima.

Wst.fi.®. MwasU. ®a£Eet<* |smaViúva dí Deolinr!o Barreto Liuta
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Tyanguá, 18—Sinceríssimos pe- offerecendo pelo mesmo uma coro?
sames»—Raymundo Paixão.

Tyanguá, 18—Sinceríssimos pe-
zames.—Raymundo Paixão.

Tianguà, i8—Petames— Antonio
Albuquerque.

Tyanguá, 18-Cel José Alarico
Sobral—Profundamente consternado
fallecimento. nosso denodado ami-
go Deolindo victima sicarios ad-
versarios peço apresentar pêsames
a toda familia —Luiz Souza

Tyanguá, 18—Cel. José Alarico,

mortuaria com seguintes diseres*"Saudades do Partido Democrata
Granjense". - Napoleão.

Massapê, 18 José Alarico, So-
bral Soubemos fallecimento ines-
quecivel Deolindo depois passagem
horário, pedimos representar enterro
e mais actos, apresentando condo-
lencias viuva e toda familia. - Wil-
iebaldo, Joaquim Gabriel, Antonio
Jucá e José Felinto

Massapê, 18—}osé Alarico, So-
Sobral—Peço representar-me enter-i bral. -Apresente, pezames familia
ro Deohndo apresentando meu no-'Deolindo e represente enterro,—
me pêsames sua íamilia. Saudações [Nelson.—Richilieu Andrade, Prefeito. í Massapê, 18 Acceite com irmãos

Tyanguá 18-Dondon Pontes, So-[e viuva presado saudoso Deolindo
bral—Apresente nosso nome senti-(expressão minha dor.-Willebaldo.
dissirnos pêsames desolada viuva
nosso querido Deolindo.—Álvaro Fi
delis.

Ibiapina, 18 Acceite nossos sin-
ceros pêsames fallecimento Deolin-
do. Cabral e familia.

Ibiapina, 18 — Pelo passamento
inesperado Deolindo, apresentamos
sentidas condolências extensiva fa-
milia. — Moysés aarão e Ignacio
Pontes.

Ibiapina, 18—Apresentamos pre-
sados amigos condolências, morte
seu querido irmão Deolindo. Roga-
mos fazerem extensivas familia des-
te. Abraços.—Ignacio Pontes e José
Pompílio.

Ibiapina, 18—José Alarico, So-
bral—Obséquio apresentar meu no-
me pêsames viuva Deolindo e re-
presentar-me em seu enterro.—Pa-
dre Mello.

Ibiapina. 18—José Alarico, So-
bral—Sentimentamos eminente ami-
go, morte Deolindo, intrépido de-
fensor nossa causa, pedimos repre-
sentar-nos exéquias.—Ignacio Pon-
tes, prefeito, Francisco Custodio,
delegado, Silverio Soares, collector
e José Pompílio, tabellião

Ibiapina, 18—José Alarico, So-
bral—Obséquio dá pêsames viuva
Deolindo e representar-me enterro.
—josè Camello.

S. Benedicto — Associamo-nos a
tua dor.—-Euclydes e Anisia,

ik

Carirè, 18-Apresentamos nossos
pêsames exsensivos toda familia.
J. Sá e familia Antonio Adrião e
familia

Cariré, 18 Pêsames fallecimento
Deolindo - Achilles.

Cariré, 18—Com vossos filhinhos
acceitae sentidos pêsames Francis-
co Xavier Fontenelle e Antònica Ro-
drigues Fontenelle.

Carirè, 18—Associo-me sua dor
pelo fallecimento seu saudoso es-
poso. Abraços Lourdes Rodrigues

S. Cruz, 18 Pêsames pelo falle-
cimento seu idolatrado irmão Deo-
lindo. José Miranda

Cratheüs, 18- Apresento sentidos
pezames e extensivos toda familia
Deolindo. Roldão.

Cratheüs, 18 Aceite distineto pa-
rente e familia, sentidos pêsames
extensivos progenitora, viuva e fi-
lhos do pranteado Deolindo Fran-
cisco Tobias.

Cratheüs, 18 Sinceras condolen-
cias extensivas mãe, irmãos, sau-
¦loso Deolindo --Francisco Coelho,
Manoel Mascarenhas, Joaquim Be-
zerra.
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Em cidade de Camocim,
foi aberta por iniciativa..de.uma

pelos seus quadrantes, a
de tua morte de tendeu
qual fosse cãrrilhãÒ

de rebates, abalando os campanários
muito ao longe resoando4 là na sere--*
nidade das Campinas!*

Pelos fios do •yJf^.vpho a nova in-
grata passou ao buge semeando, em
corações distantes, que te conheceram
e amaram, a mesma vertigem^ o mes-
mo dezalento!

Ei nesse momento tragicamente au-
gustoj a ver estou ess-outros corações
--ifantes estas pupilas dilatadas- es-
sas retlnas immoveis, msrando fixamen*
te o teu vulto de batalhador, a tua alma
boa penetrando os humbraes da eteiní-
dade!

E- phenomeno singular! Toda essa
massa enorme e heteroehta, peln uni-"
dade de idéias» se encontra homoge"
nia» nas suas ancias, e esperanças no
*-eu pavor e nas suas preces pelo teu
prêmio na outra vida» pelo perdão aos
que te truc daramj aos que à tua es
posa privaram do teu apoio, aos teus
filhinhos orphãos fizeram da tua so-
licitude e dos eus carinhos, e aos teus
amigos, atiraram a ura pelago.sem fundo de amargura!

Mas* tui na hora de tua morte os
perioaste.

Eras um bom e por muitos incom-*
prehondido!

Eras indomável nas ardencias do teu
temperamento!

Não havia te conter nos teus gene-rosos impulsos
Eras livre e eras no cumprimento de
teus deveres inflexíveis. -

Seguias um credo politico» e te con*
summias por elle, por elle tan os an*
nos de afflicção passauès nesta terra,
ende a política é um caminho escu-
ro e traçoeiro, por amor ao seu pas---
sado e ao seu futuro.

Ha nos annaes de tua vida jorna-
listicaj luminosa, may acoidentada e
árdua, aqui alli» paginas intercaladas^
imtermitencisso ante as quaesi os me"
nos esperientes e prevenidos dirão in
terrompida a tua carreira gloriosa.

Mas sabemos que as interoalaram
lh por um lado as exigências do mo\

mento e as influencias do meio; do
outro a fatalidade dos acontecimentos e
a tUa impulsividade.

CertOj* porenij quo nunca aiugaste
tua penna». jamais empleitaste teu san-
gue e tua coragem!

Entendias a liberdade e a amavas»
Zelavas a tua crença politica. quasecomo zelaste os teus elfectos de espo-

so e os teus sentimentos de pae.So' no íeu tracto intimo poderiaser comprehendido: e, nelle- na tua
personalidade, transpareciam duas al-
mas distinetas: o revohado contra ss
iiranias dos potentados j a mercancia

a frouxidão da vontade a tíbieza, de
convicções—-e o sonhador ímpéítitente
da paz sem soluções, o incançavel
pr pugnador dos grandes e nob e*. sur-
tos-, o am go da lealdade sem margens,
prestimoso e certoi destemido e fren-
co-

Ei as um demolidor e um creador,
um. destruidor e um idealista*

Noutro meio houveses espargido as
messes que semeaste e, certo» ellas
teriam brotado seivosas e inebriantes
para encanto das gerações põrvindou-
rasj

Qae será feito de tode o teu esfor*-
ço?

Perder-se-a como o fumo das chami-
nés no ar azul, ou como os sons na

Dentro do teu túmulo, talvez que' tabellião publico desta COmar-
inda te agites sob o aeuiéo terrível. ca? Aluisio Mendes Carneiro.
d> p-msamento cruel de teres n» vida, ,jf , p , f p ,
iüctado como heroe, e como heroe so J S"? "e « >> '
òumbido. enfrentando moinhos de ven- Rubens Mendes Carneiro, guar-

pois a maternidade* foi para a
pranteada extincta um verdadei-
ro apostolado, e, do coração dos
seus filhos, jamais se apagará
a imagem da santa que lhes

I insuflou a vida, cercando-os
I continuamente dos mais extre-
mosos carinhos e fazendo-os
desde os primeiros balbucios
soletrar os principios da honra
e da vütude. Destes, sobrevi-
vem-lhe, presas de um pranto
inconsolavel, os nossos amigos
Pedro Mendes Carneiro, lo.

?os!
Nãol Eu te afflrmo que o ouro de

íua memória viviflea e retempera, or-
gulhace tt-.amma os que se propuze-r
.em a trabalhar pelo engrandeeimento
da patrial A. de Almeida

0, Maria
(*•** |.-»v •«¦rg .-»•"

L- An-

Após longos e cruéis soffri-
mentos de uma pertinaz mo-
lestia que zombou de todos os
recursos da sciencia e dos affec-
tuosos esforços do seu esposo
e filhos, veio a fallecer nesta
cidade, na manhã 'de 14 do
corrente, exma. sra. dona Ma-
ria Leonina Andrade Mendes
Carneiro, virtuoza e extreme-
cida consorte do nosso distinc-
to amigo coronel Antonio Men-
des Carneiro, honrado governa-
dor da cidade.

Dona Menta, como era tra-
tada entre familia e entre pes-
soas de suas relações, era uma
individualidade, que pela som-
ma de bens espalhados na es-
phera de sua actividade, como
pelo cabedal de virtudes que
lhe aureolavam a alma, pren-
dia em torno de sua pessoa
um grande circo de sinceras
affeições e por isto, a pezar
de ha "nm' mez voe/ar sobre a
sua cabeça o espectro sinistro
da parca inexoneravel, a noti-
cia do desenlace fatal echoou
dolorosamente por todos ambi-
tos da cidade.

Nascida na cidade de Sant'
Anna a 27 de Fevereiro de 1865
contrahiu matrimônio comoco-
ronel Antonio Mendes Carneiro,
em 11 de 1888. Deste feliz con-
sorcio, que foi uma eterna lua
de mel sem os eclipses da dis-

da-livros, em Massapê, José
Mendes Carneiro, commerciante
no Forquilha; Jocelyn .Mendes
Carneiro, auxiliar do commer-
cio em Belém; os jovens Moacyr
e Hugo, auxiüares do commer-
cio, nesta praça; a exma. sra.
dona Julia Mendes Carneiro,
esposa do sr. Manoel Mendes
Carneiro, commerciante no For-
quilha e a senhorita Nanoca

O enterramento da estimada
se effectuou na tarde do mes-
mo dia, no cemitério S. Josè,
com um grande acompanhamen-
to, Do rico ataude que foi con-
duzido á mão pelo seu esposo
e filhos, pendiam diversas co-
rôas de flores naturaes, além
de tres ricas coroas mortuarias,
com as seguintes inscripções:

—Saudade de seu esposo.
Gratidão e sincera sadade

dos seus filhos.
—Saudade de seus netinhos.
Após o enterramento,cresci do

numero de cavalheiros acompa-
nharam o coronel Antonio Men-
des e osseus dignos filhos á
sua residência or
os cumprimento

A Camara.
ao saber do.
to, suspende
ando o sr. prt
missão comp'
res Salustianc
re, Vicente C
Paulo Aragã*-
me apresent
milia enluta

Tambem
cipal, em s
pendeu o <

A "Luc
sinceramen
alanceia os
envia a tíx

la justiçai o barateamento do caracter, .COrdiâ, houve diverSOil filhos, j do Seu pC
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l telegramiüris, ! cartas, cartões e pes-
soalinente e aoa que acompanharam
os restos mortaes do mesmo ao ce
miterio'

Aproveitam a oceasião para agra-
decerem tarabrin as pessoas que dn-

Maria Braz;l Lima, Porcina Bar- ranfce a moléstia eefciiveram & oabe-
íeto Lima, Fr«nci?co daB Chagas 08Í,ra do mesmo e fazem de am modo
Barreto Lima, Jnllo Barreto Lima, eííP?oial ao Cura da Sô Padre José)
MHximino Barreto Lima, Nooa Bar» Oeia do Perreira Gomes, Padre Fran-
reto Lima Leonor Barreto Lima, ciSeo Cândido de Vasconcellos, Ati-
Manoela Barreto Lima, Maria Cosa- fcoüio Manoel Lopes, Cláudio*»No-
rina Lopes Lima, Maria Oarolina £U(r;íra 8 Juiio Lima Rodrigues. „v,vtv,J,l,M,m
Feijão Lima, Maria Antonieta So- Dti nm modo todo especial agra-1Devedores por tit. à cobraoca
lon Lima Pedro Coelho Lima, Ata- decemos sinceramente a boda im-jLetras descontadas
liba Daltro Barrofco; viuva, mae, Pfenpa digna que noticiou eom cri--,Contas correntes garantidasirmãoa e cunhados ãe Deolindo f*eri° ° desappareotmeoto de Deo- j Letras a cobrar o*-* e/ alheia
Barreto Lima, íuzíbdo nesta cidade -imío arreto, i Letras, a ac1" > * "«••,,
na eleição de domingo (15), agra-; Sobral, ;i6 de Junho de 1924 ;£|jValores caucídnfuioe

1 Bens hypótecados
'C/c garantidas por hypotheoas
Correspondentes

li Credito Àfrieola ái Sokidl

ACCIONISTAS

[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 1.Fundado a 8 de Janeiro de 1991
SÉDE km SOBBAL—CEARA"

CAPITAL SUBSCRIPTO 317*4riO«nm
CAPITAL REALISADO 261-Smo
FUNDO DE RESERVA 14,B$$re

efe em 31 dz Maio dt
PASSIVO

9
ACTIVO

=—=— USEM

(omn-c-o
0 gerador e regenerador do Oabello

mmimm-L Furtado & '
RUA MAJOR FACUNDO, 252-FORTALEZA

Representantes em
SQBBâL

Moveis
Bens de Raiz
Moveis & Utensílios
Materiaes de escriptorio
Diversas oontua
CAIXA

Sobral. 10 de Junho de 1924
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75.4á0$ooo
904.367i$977
766.483$89o
384.065$71o
173.639$885
223.581$91o
104.418$oo4
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52,756$2oo
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15 431$53o
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4.264$5oo
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10.017$93o
63.937$38o

2:901.817$726

CAPITAL
Credores por titnlos caucionados
Credores por titulos à cobrança
Titulos redescontados
Contas correntes com juros
Contas correntes sem juros
Valores caucionados em cobianea
Depósitos a prazo fixo
Credorea por bens bypothpcados
Titulos descontados em cobrança
Lucros suspensos
Dividrtodos
Fundo de beneficência
Diversas contas
FUNDO DE RESERVA

337.4oo$ooo
1.045 864$268

266 621$71o
635 554S970
171 683$625
134 463$9o7

93 704$.97
93.862$tío2
58 oooSooo

2 63f3$ooo
1.060$oq1
5.2S4$Bcío
1.115Sí9o

39 625$63o
14 973$476

2:901.817*726
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POMA DA "SULTANAS'?
TALCO

( BANDEIRA )
TALCO ,}MIGNON"

"FLOR DE TALCO''
( BEBÊ )

Pro.iuct.os de primeira ordom, deliciosamente perfumados e do
fabricação esmerada

ÚNICOS FABRICANTES

Únicos agentes nesta zona

PIRES FRMCO & C.

P. AragSiú á: Comp.—SOBRAL
Prucuraeí em todas as oaçss de modas e atacadistas desta praça
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fiscalisada pelo Governo Federal
lARTA PATENTE 266
-io úo cvrrente mez, realisado no dia 49
:ontemplada com uro anel brilhantes no
1 a caderneta n. 3934. pertencente ao
isident.^ em C.rAtheús.
ram izentas do pagamento db 5 contri-
adernelas :
rancisco Pereira Li nia, Qamocim^rnncisca C. V. Saboyr, Sobrai
ancisno Roiz cie Souza, Camocim
íaria Josò Silva, Sobral
-.waldo Soares Filho,rViemooa.
le 19P4.

p p CHaVES & COMP.
Erico de Paiva Motta
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¦i^-Machinas a dinheiro e a prestação. 
'P-^r^s. Unbf?s,agulhas, oleo, bastidores, & fr, vend'mos pêlos preçosda agencia. Acsbaraos de receber poças para PONTOCAREL, adaptável as machinhas de cosíurr-r e bo: ar.Machin-i^: de pè enor 3, 5 e 7 gavetss point ? i ur'

pomt carel ^b;neter; para sapateiros e alfaiai,*.-. temossempre em deposito.

Ertco de Paiva Moita
Unico representante da Sioger na zona de SOBRAI
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A' hora em que escrevo estas»sim, com uma justiça fallida mo-
linhas já deverá estar sepultado, [ralrriente, que fora. em linguagem
ein Sobral, o cadáver de Deolindo <candeníe, chamada de. dictadura
Barreto Lima, o mallogrado jor-1 judiciaria por um illustre desenv
nalisía traçoeira e tragicamente fu- bargador, é querer sacrifiicar-se
zilado por uma horda de crimino porque uma terra que tem taes jui
sos e bandoleiros.

Era preciso que assim proce-
dessem os pegureiros de-uma poli-
tica de lama e sangue, que Ha sido
a eterna vergonha a manchar de
lodo a civilisação das nossas mais
bellas cidades sertanejas, porque
ern Deolindoenxergavam o defen- jíihação do seu grande heroísmo,
sor impeteFriío da razão, da moral,; nada disto quiz enxergar: via
da justiça, da liberdade de corisci-junicamente o bem publico saçri-
encia c!o povo sobraiense, pela qual; ficado aos interesses de uma po
elle vinha se sacrificando ha mui-

A situação fora adrede prepa- j opportunio para roubar-lhe à lago de saudades, tristezas \
rada, com todo o requinte de | existência. j Itiaguas.
selvageria, e levada a effeito, me-1 Suocumbin nos ardor da luc-1 Eis, nestas linhas, que tra
drosamente, por cinco sicarios, ta, quando o horisonte da vida j cejamos com os olhos borbu-
¦¦'•'"¦ 1- Br. ^nr>n.ami.:~.n..n rammi.* „A..„ „ I U „ 11 J^_ 1cujos revólveres dispararam ao; se descortinava ante seus OÍhos

mesmo tempo sobre o coração
generoso do leal adversário,

Sim, elles sabiam e conheciam o

es, esíimuladores de crimes, pr°-
tectores de criminosos, compa-
nheiros de assalariados, está con-
demnada a desaparecer na barba-
ria em que se apagam os povos
inferiores.

Deolindo Barreto, na predes-

faia-tos annos, cheio de heróico
lismo, certo de que mai
mais tarde o seu coração varonil

cedo ou

üíicalha sanguinária, que elle ver

indomita bravura.
Os seus sete filhos pequeninos,

seria varado pelas balas homicidas. | a esposa amaníissima e carinho-
E este sacrifício era tanto mais sa, a honra do seu nome pobre,

nobre porque a desigualdade da
lueta era tremenda : de um lado
uma familia riquíssima, cujo men-
tor principal é o chefe supremo
das hostes sanguinárias, às quaes
jamais chegará a punição da jus-
tiça distribuída somente para os
seus adversários politicos,emquan-
to do outro, sozinha, heróica, vi-
ril e sobranceira, destacava-se co-
mo um gigante, na subliniidade de

sem nuvens sem crepúsculo.
Foi uma victima da política-

gem rubra immolada barbara-
homem valente que iam enfrentar j mente, porque se dedicara de
e todos, ao mesmo tempo, apres-1 coração á causa da defesa do
sadameníe o alvejaram,'para aba- partido Democrata, combatendo
te-lo mais depressa sem perigo pelas columnas do seu jornal as
para as suas vidas de cobardes. crenças que esposara, quando

E mataram-te, Deolindo quando j recebera na pia política 0 batis-
ta cumprias o mais sagrado dos!mo de fogo

lhados de lagrimas, a nossa
pallida homenagem á memo-
ria imperecivel do jornalista e
á veneração altíssima dojmar-
tyr qüe foi Deolindo Barreto
Lima.

deveres, dando a tua opinião de
cidadão num pleito livre, sem com-
peíidores. .ii

Fulminaram-te quando mais ne-
cessiíavam do teu auxilio os teus
íilhinhos pequeninos, cujas lagri-*
mas innoceuíes serão o eterno
pezadêlo dós teus desafinados ver-
dugos...

berava com todo a energia da sua Fuzilaram-te em plena mocida-
de ainda; quando a tua vida er&
preciosa/ para tua santa esposa
para íetis filhinhos, para teus a-
rnigos, para tua Pátria e o teu
Deus!./,

Trucidaram-te, meu amigo,
quando tu mais tinhas necessida-
de de viver!...

Mas o teu exemplo ficou pa-
ra a tua geração e para os teus

alectiva formidável, elle empunhava [filhos.' Morreste no teu posto de
da penna e sahia a© encontro do (honra como um heroe que eras e
adversário, leal, de vizeira desço- dos mais puros, legando ao mun-
berta, com a franqueza rude que [do uma vida na qual- jamais se
era o maior defeito e a melhor apontará uma nodoa que possa

Bem moço ainda se dedicará

¦ '^•JfV&Xtkmma***

olindcmi oaFceiQ-
«Ha mas alegria no Céo oer l

peceador que se. converte do queao jornalismo em cuja pro- j por 99 justos que se salvam••>
fissão deu sobeijas provas diri-! Na manhã de 15 do corrente, na

rilhandsmo aj;°;maia M«ni^Pal; tonou
cujas colum-'0'1

guido com
«Lueta», em t)3i8S

Lirv.ü

fériéio
inimigas,
redactor

o bem-estar dos seus amigos ai
puresa dos seus ideaes evangeli-
sadores da-verdade, constituíam
a sua unica preocupação.

Com que firmeza de convicções
com que altruísmo, com que cli-

uma missão de saneamento moral, 'virtude de sua alma simples e bôa,
a personalidade de um pobre jor- e entrava em lutas as mais tena-
nalista humilde de fortuna mas Zes, colhendo quasi sempre os
cheio de ideal, que, empunhando j loiros da victoria, dos quaes nem
o gladio da justiça, ferretesva a se apercebia na sua grande mo-
golpes de talento e de ironia os destia, para ir além, lá onde ou-
vendilhões dajlionra e da dignidade via um gemido de dôr, um cora-
dos seus conterrâneos. , ção em angustia, um soürimento

Tinha de ser assim : a sorte de \ a apagar, uma afflição a extinguir.
Deolindo estava traçada e elle ti- ] No seu jornal encontrava-se em j
nha consciência do trágico fim dos cada canto um gesto de piedo
seus dias. ! sa compaixão por todos os ne-

Fazer jornal numa terra onde' cessitados; aqui uma subscripção
os juizes servem de enfermeiros! para os pobres que soecorria to-
aos .criminosos ainda refertos de j dos os dias; alli um beneficio pa-
ódios e com as mãos tintas do; ra uma viuva sem arrimo.
sangue innocente das suas victi- j Era a alma bôa visceralmente
mas!... Ser jornalista numa terra Icompassiva, que eu conheci e ad--
em que se penetra á torça bruta ; mirei com o mais religioso carinho,
num lar sagrado para arrancar do ¦ Àffavel, maneiroso, intelligente

macular, nem de leve, a tua me-
moria de homem honrado.

A tua. ultima virtude,—a de
verdadeiro christão, até esta quize-
ram tirar-te, v *-¦

Mas tu soubeste res*ponder na
derradeira resíea de luz do teu
espirito, aos teus ferrenhos inimi-
gos,- —O teu ultimo pensamento foi
parn Deus.

.Atualpet B Lima

(Do 
"Diário do Ceará" de

de Junho)

lundo de uma camarinha a car-
cassa de um pobre íabetico em
dores fulgurantes e arrastal-a ao
tribunal do jury, n'uma rede, se-
guida de uma pobre mulher e mui-
ias creancinhas, aos gritos lanei-
nantes, num cortejo que mais pa-
recia um enterro!... Ser jornalista
vendão o exemplo do seu velho
companheiro, cuja dôr não loi res-
oeitada, apezar dos attestados me-
dicos que lhe forneceram os cli-
nicos da terra, que pouco tempo
depois baixava ao tumuio, amai-
diçoando os seus algozes !...

Ser jornalista numa terra onde
um official da forço publica è apu-
nhalado em plena luz do dia, sem
um motivo plausível, e o criminoso
não soffre uma hora de cadeia!...

Ser jornalista numa terra em
que o juiz de direito se banque-
teia com os próprios assassinos
e com elles convive na mais cri-
minosa das promiscuidades !...

Ser jornalista numa terra onde
se concedem «habeas-corpus» a
desordeiros costumazes para an-
darem armados e provocarem os
cidadãos pacatos !...

Ser jornalista numa terra as-

ís cosias por
Deolindo Barreto
d- CÁ Lueta-1'-.

Inúteis on ex'remosos cuidados
ía familia e dos atfi go?, hnprofi-
cuòs os recuses da «ciência, sabia-
mente ministrados por conipeteri-*es e dedicados esculapies—verte-
fcou-sea mou.e na madrugada'de
quarta-feira, !8-

lüíh pendente e sobra ncelro, des-
temido e forte, enfrentando todos
os perigos com bravura, batalhou
tempre nas Meiras do grande
Partido Democrata.

Oe fârriii a genuinamente religio-
sn. não e a todavia catholieo pra-
Mcanie mas. do altar dos Cora-
ções subjram as Preces, em ban-
dos. e dó Seio immenso de Deus,
manancial perenne de miaerieor-"ia desi.eu* sublime, a Graça vi-
yif cante e ícz brotar em sua alma
a luz da Verdade e, como que por
mágicos encantos de encantadoras
magirs, desferindo scíntillacõ.es
radosas, e.níre Psalmo? e imíodi-
aá n'um hymno a Victoria, appa*
receu a Fè, Surg;u a Esperança,
diffundiu-se a Caridade, eresplan-
Jeceu a Resignação, sorriu a Paz

e brilhou d Perdão.
... E quando, emfim, no leito

de dores o corpo, em ancias, ca-
hio exanime, p. Io espaço da Além,
a alma, em júbilo, voou a Deus.

Aem d relevantissimos ser*
vços prestados pelo Revmo Pe.
Cândido, com ínexcedivel dedica-
ção e exíremosa solicitude, tam*
bem cooperou efficazmente para

nas coruscavam os seus artigos
de combate, em prol do sanea-
mento moral e politico desia
nesga do Ceará. E por que as-
sim procedia, obedecendo o
lemma que abraçara, sem ter-
giversar uma só linha, mais p
ódio inveterado fervia no
corações dos seus inimigos, e,
disso elle tinha pleno conhe
cimento.

Era, pois, preciso extermi-
nal-o, era preciso matal-o, por-
que se constituirá diante dos
olhos dos seus desaffectos um
homem terrivel, que tihha mui-
ía coragem para dizer no seu
jornal, sem tremer, o que pen-
sava e o que mentia dos vul-
tos e dos factos nossos contem-
poraneos.

Emmudece-nos o pensamen-
to, treme-nos a penna e cae-
nos dos dedos diante desse
acontecimento horroroso que
acaba de revoltarem peso anos-
sa população, rrão affeita a
presenciar factos de tanta per-
versidade, como esse que depõe
là fora contra os foros de nossa
cidade civilisada.

Não houve um só coração
que se não commovesse dian-

jie dos soluços da esposa afflic~!que o enfermo recebesse os santos1 sacramentos o digníssimo Curada
'•«¦K&U&tuíC&i * '*¦' '-<*r-fs.t*
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a profissão de jornalista, nes
ta cidade, quando foi barbara
e perversamente fuzilado pelas
costas, em um dos Salões da
Câmara Municipal.

Este facto de requintada des-
humanidade consternou profun-
damente o coração da socieda-
de sobraiense, principalmente

j barbaramente Enganara-se Deo- perseguil-Ò atè levar a
lindo. O crime tinha sido urdido | piano de assassinal-O,

leal, cordato, corajoso e simples,
o Deolindo era bem a personi-
fícação lidima e real da honra e
do brio. dos nossos avós sertane-
jos; jamais provocara uma desor-
dem, áamais enfrentara um fraco.

TulSb nelle era ternura para os
humildes, caridades para os. ne-
cessitados, carinho para os bons,
generosidade para os Iracos, ener-
gica censura para os máos, pa-
ra os prepotentes, para os injus-
tos e desordeiros.

um destimido batalhador—que
Ainda ha dias, por oceasião do' da tribuna da imprensa pro-

pleito federal, a porta fora cri-j iilgava com intrepidez inaudic-
vada de bailas, mal transpunha, j ta, as violências, OS desmandos
os humbraes do seu lar o vigo- j dos seus adversários politicos.
roso jornalista sobraiense. Todos! E, porque falava a verdade
os dias ameaças cahiam sobre a sem rebuço, sem temeridade,
cabeça do pobre moço, que, no!cujas palavras golpeavam fun-
sua bondade, jamais julgara hou-| do o dorso dos adversário,
vessem no mundo espiritos tão!nâo tardou muito em se acer-

Ita e dos gritos lancinantes das
[creancinhas orphans.
j, Era deveras pungente esse

! I ^t'U.1 quadro que se desenrolou na
tarde do dia desoito, na

.residência do mallogrado jor-O inditoso moço, cujo nome nalista, á rua do Pe. Fialho,
•114*1 /
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Sé, Revuo Pe Qerardo, cujas
virtudes se tem sempre nian'fesfc8-
do na nobresa do seu caracter,
no seu zelo pelo culto religioso,
ha rectidãò dos seus açfcos, na
mansidão das suas palavras, na
doce serenidade da sua physiono-
mia e, cm cuja alua prviiegiadaepigrapha estas linhas, exercia; quando os seus restos mortaes] tambem-hão de cehir, como" um

o nmíiocõr, rio 1 nrnalicfíi fipo.l'.  __  1 i _ • j _ 1 j .. ~ j _rumavam -ern demanda dacida-.jchuvei.ro de rosas, asbençõe
de dos mortos. fGèò.

do

Nos semblantes dos que se j
/. M.

¦,iMi3i;.sfi-#í*.;c..:*.-c:r'i*"-

achavam alli presentes estàm
pava-se a tristeza, àsauclade aí
possara-se de todos os cora-j
ções; lagrimas, soluços, gritos, |
esclamações dolorosas, tudo is- j
to se notava em redor do es-

¦"•' 'mi-à '4 .71 í iHTl *7M, %»I g i I %£.

do partido ^mocfcta, que per-, .fe do Mud080 Deolindo, cu-1'tíllM^MlÍIÉ"SS:ll desappareamento veio abrir! Maria .Barrafco B a-*-i] L^ma e fi-
h c, ripfesént-tá os pVot;esco3 át,
íterna geat dao uos Hevino.-.. Padies

j.To:^ Go iwdo Ferrelc» G n\::«; F'^u-
lembrança querida de «^ç ¦ bandido a* Va&con.oòíio.áVTe Joa-

qalan Salles^ pelo confo;cfco esphi-
ljüi»l dado f.o aeu ino.sçiúc;o',Vtíl ,;a=

y....i.., . v... . ., i *taa

um sulco impreenchivei no jor-
nalismo sobraiense.

«A
Deolindo Barreto-Lima é o typ
representativo ^aquillo que
morre, daquelles que morrendo ftfátfT. ^«h^B 

° '
continuam a viver; porque ella A, muejiM Dft 035iau Aí,uU,r> 8Ô
está immediata, completa e me--Ifo*f:><_-um nimiitmen-tB penhorados;
recidamente tão viva entre nós, p«-io.i desveles diepensHd dnran-

ii doíftOii do i:,ola• , i - nun nom r. rirrnf rin +rc.\ra míiÍ<JÈu6 !l dOíftíJíi QO lüOlati tOO iri -SIO.
máos capazes de o trucidarem tao: car de inimigos rancorosos para que nem o n-or aa treva mais ^ ao intimo d'aima ieffeito 

"o! ernvel.poder-lhe-iaempannaro wd;a,;;jí0M qnt 0 ;ePIliiü
como ibrilho.» nh iim

un-
fcé a oltiniít,.ni"T'tiòa. aesis-

com toda frieza de animo, pelos!fizeram na manhan do dia 15 doi O seu nome ficará para sem-liirm a;) fant0 enetificí> da miaça
potentatos da terra, Como assen-Jcorrente. Ipre gravado na lembrança in->^6 ^oalni.ii^ por telagram.
timento da justiça local, que o es- Os seus inimigos não o perdi-;novidavel dos seus amigos, dos vras..
iimulava hontem e o aconselhava, am de vista uni sò dia, aguar- seus admirados e de nós que tscím n

cartõea lhes tronxeratn pula-'" -onforto pelo ldotaoio ;).con-

hoj e. davam somente um

LE G1
momento aqui iiçamos ímmersos numpe-. Subral 25 da Junho de 1924
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Os r
tos do dia 15

Em que foi covardemente
assassinada meu Pàe, porGhico Monte e capangas.

HORRENDO CRIME!
fPX^-^l ('a $¦) 

**¦»** I"'M

Domingo, 15 do corrente mez
por oceasião da eleição para
senador e deputado, foi assa-
sinacio a tiros, pelas costas, o
redactor d'"ALucta", órgão po-
litico e noticioso, meu Pae
Deolindo Barreto Lima.

Os assassinos dentre os quaes
noíarn-se os srs. Vicente Ben-
to, Francisco de Almeida Mon-
te e Joaquim de Souza, antes
tinham ensaiado a tragédia de
sangue.

Não queriam elíes a outro.
Porque ?
O que è certo é que meu Pae

«só coníava o caso como caso
era.» Por conseguinte não men-
tia.

Mas o drama teve um sinão:
os assassinos não con [a vam ser
feridos,mas, enganaram-se, pois
o sr, Vicente Bento, o mais au-
daz, foi baleado, e baleou o sol-
dado José Amaro, ordenança do
delegado e o unico que com-
pareceu ao delicio, o qual se
acha doente.

Meu Pae foi martyr.
Do modo por que.foi collo-

cado na sua cama, deste modo,
morreu.

braço, para commetter tão he- : dos aventureiros politicos, demos o
ciiondo crime! grito de alarma,' mostrando com a

. jl evidencia dos factos que o referidoT Sr. Vicenfe Saboya, vinha pertur-Morreu as duas e meia da bar a paz do Estado tão propicia

>5*«*a**ggaãeg^c_qipjre^^

madrugada do dia 18, depois
de 3 dias de soff ri mentos, não
bebendo nem comendo; apenas
botava um pedaço de gelo na
bocea, para saciar a sede.

O seu enterramento realizou-
se á tarde do mesmo dia, no
cemitério S. José, onde falou o
sr. Antônio Joaquim Rodrigues
d'Almeida.

O Morto deixou uma viuva
e 7 filhos; aos quaes foram en-
viados diversos cartões e tele-
gramnias de pezames.

Nós, penhorados, agradece-
mos os pezames, de todos á-
qúelíes que seritirámftambem a
nossa dôr.

Drausio B, Lima
A íí cido em 1910 em Belém-Pará

-*"~»—««**g3»l'.'l|**>."WtB»iillft»»**ilU<iim --

I MORTE Oi) JORNALISTA DEOLIN-
DÕ BARRETO UMA

f.-v étsa&x tiíA.jCkvnsístii.

Hoje. o jornal, a Lucta emvoülto
ern crepes chora a morte áo iti-
teiJigente jornalista que sobejem-
pre comprir o seu dever.

De caracter inquebrantavel hin-
to como politico, tanto como amté
go. e crente, crente porque ;noles-
to de dores de quando em quando
balbuciava preces ungidas de pié-
dade que somente os crentes, po-
derão dize-las.

Dotado de um espirito caridoso
elle amparava aqui os pobres que t
soff riam, ali despensava favores
aos que ihe imploravam.

Mas se o jornalista morre, de-
pondo a penna para não mais sm-
punha-la! Seu nome

a sua fecunda administra ão O po-vo, porem, facilmente impressiona-
do deixou de ouvir a voz da ra-
zão para attender ás lábias multio-
formes dos cabos eleitoraes prin
cipescámeríte renumerados paraor-
ganizar a popularidade da candi-
datura Desde o humilde operário
sem noção do civismo aíé altos ma-
gistrados, tudo se vendeu—uns pe-
Io metal sonante, ho seu estado
bruto, por favores e gratidão ou-
tros Pouco a pouco veiu escure-
cendo o ambiente politico e quan-
do as nuvens carregadas de vindic-
ta ameaçavam desencandeiar a tem-
pestade o egil-^io senador JoãoThomé, tentou amaip.ar os ventos-
da adversidade, saciiíicando a sua ;
candidatura, levantada e defendida
pela grande maioria dos cearenses
Òs adeptos do sr. Vicente, longe
de ver neste gesío de desprendi-
mento, uma sublime manifestação
do patriotismo, para remoção de
uma crise politica, leva rã mia con-
ííi de sua força partidária, de seu
valor politico e em jogo dessa vic-
toris Pyrrh.a, vivjm por todns os

tudo não teve a menor porcejla de
escrúpulo na escolha da matéria
prima e metade destes são vaga-
bundos, mendigos, pessoas de ou-
tros municípios e fechando a rosca
da immoralidade no buraco da pou-ca vergonha, lá está no alistamen-
ío o próprio sr. Vicente Saboya
que, ha mais de 5 annos, reside no
Rio de Janeiro, onde é eleitor e
que aqui se achava ha- menos de
um mez.

Muito [amentamas não se ter co-
giiado da legalidade da eleição de
Sobral, na Câmara, pois temos uma
desconfiança que o sr. José Saboya
e muito dos seus iriam espiai na
cadeia uma parte dos seus crimes.

fl posse das

mum MBw—aaWBifcaaaB—>H»w

EM C&MOCJM

(^De|aõoordo com os dispositivos
regulamentares, tomou posec hontem
a Câmara Municipal desta eidadi-s,
composta dos srs.Pedro Aguiar,
Manoel Vianna, Jneè de Maria Ne-
"teiros, I. Cavalcante Ro< ha, Man

não mor-
Meu Pae sentia uma atrocis- j rerá nunca na memória dos ami

sima dôr, pois suas costas j Sf .-e.se entre maguas e soluços se; J£ g1^'
estavam crivadas de balas, che- vê baixar ao túmulo o homem de

muni ioios entravando a marcha "nf!j0 8!bino.< Osess _Pinto,*_ Marja
da uberrima administração que vi-
nha felicitando o Ceará Quando
foi das ultimas eleições munieipaes,
o sr. Vicente, em telegramma cir-
cular aos seus amigos de todo;; os
municípios, reconrniendo.u-lhès abs-
tenção completa das urnas legaes
e. a forgicaçào em cartório'de uma
declaração de votos. Se bem recom-
mendí-u melhor o fizeram e em di-
versas partes,, contra . todos os
principio;-, de direito simularam
uma Câmara, paia perturbar a paz
do Estado, desviar as vistas da
administração publica, voltada pa-ra transcende taes problemas da
nossa evolução para a manutenção
da ordem nos vários municípios

o
. .caracter, o homem de lucta,' No dia 10 do actual dia da

gando ate a arrotar pólvora e|0 homem da verdade, o ho- posse das novas Câmaras, em va-'rios; municípios, notadamente em
Sobral, Granja, e Camocim osyisio-
nários do grande amigo d.> Ceará,

vomitar sangue coalhado. jmem honesto e crente, es-
Minha consolação é que meu Sta ísadição honrosa ficará para

Pae foi um homem caridoso a'sempre gravada nos corações de-
morreu com todos sacramentos solaS°3 de uma mãe amargurada pretenderam assaltar á mão armamorreu com toaos sacramentos da esposa dedicada, dos filhinhos da os edifícios munieipaes e em
da Igreja. I inocentes que abandonados des-

Desde o dia do assassinato j folham sobre o seu túmulo pétalas
que não faltava um padre a de Saudades.
sua cabeceira; sendo os reverem |
dos padres José Gerardo,'
cura da Sé, Antônio Candi-:
do e Joaquim Salles vigário de
Meruoca, que, ao despedir-se

Marie ta Figueiredo
ETt*iMajiMiiaia»uc5wsBC3'

um* imm mní o tumulô
9E DgSLiNDO 0AüfiET0L UMÂ :;
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possar as suas exdruxulas Ca-
maras, não havendo sérios conflic-
tos devido às promptas e enérgicas
providencias tomadas pela policia

Felizmente acha-se, ha dias, na
guilhotina da inelegibilidade o pes-
coco do diploma do Sr. Vicente
Saboya, que para paz, socego do
Ceará ha de voltar á sua humilde

deu-lhe romo Ipmhraríra um Acaba de sucumbisse na vora- condição de velhote rico e muitodeu ine como lembianca um gem do túmulo aquelle que em feliz no commereio.
crucifixo; meu 1 ae então collo- Vida chamou-se Deolindo Barre- A "Ordem", querendo apegar-se
cou-o no peito. to Lima, o heroy da facão Demo j a qualquer coisa para espairecer a

E não foi à força que meu Pae crasa Que com sua pena iuíguran*-^ tremenda decepção do não rec nhe-
tnfessou-se Foi confissão ne- te esclarecia os dictames da ver-(cimento do seu idolo de terra,

no Peeira de Brito, Manoel
Dias Macedo e Leal da Fonseca
Filho,

Foram preenchidas todaa as for*.
m.alidade8 do estilo sendo el-itas
as oíimmiçõos de leia de orçamea-
to e contas, Justiça e Posturas o
Policia, por oceasião da cerimonia
que compareceu grande numero de
peasoas gradas desta cidade, tocou a
banda de musica looal do grande
numero de pesrOáS que comparece-
rtim a este acto p. demos notar as
seguintes pessoas, Gel. Josó Phila-
delpho Peesoa de Andrade, chefe
do partido Democrato, Cel Antônio
Carlos; Viriato de Saboya, Admiti
nisfcrador da Mesa de Rendas, Cel.
Francheo Nelson Pessoa Chaves,
Pr-teito Municipal, Maneei Salda-
nha de B Junior, Raymnndo|Men-
des de Souza, Delegado de Policia,
Dr. José Torquato Pessoa Praxedes
1' supplento do Juiz seccional,
Josô Ernesto Galvino, tuncionario
poblico, Raymundo Campoamor
Kocha, Carlos Gomes Parente, sup--*
plente do Juiz do Direito, Alber-
to Thiers, Francisco Trevia, Josè
Francisco A;ves, funecionario publi-
co, Josó Oswaldo Vasconcellos,
Pedro Morei, promotor "publico,
José César Tavares faneoionario pu-
blio, Francisco Fontenelle, Fran-
cisco Campos, Eodolpho Foueeca,
Arthur Fonseca, Arthur de Car-
valho, funciouario publioo, Capitão
Belarmino Carneiro, Major Antônio
Porphirio da Ponte. Capitão José
Gomes Parente, Joaquim Gomes

confessou-se. Foi confissão pe-
dida por elle. dade Preseguido do ódio de seus I veiu muit prasenleirãy porque não

atrozes,^inimigos, foi em plena foram annuladas as eleições de

não entrou isto em cogitações e o
contestante allegou apenas a ine-
legibilidade do y-r. Saboya?

Para annulíal-asfbr.sta os come-
sinhos dispositivos d j regulamen-
io eleitoral, \^;:*"4"f"0_hr:4iz isto é
nulla a eleição, • uando feita peran-
te . mesas il legaes. Ora sabe toda

Jusé Joaquim de Misquita.

üepois de morto íoram ex- Câmara Municipal assasinado. Dor- Sobral. Idiota! como annullal-a se
trair as balas na presença do me amigo: na paz do Senhor, que
sr. delegado de policia, Anto- a misericórdia de Deus abranjará
nio Frota Cavalcante, os ilius- ?íoda humanidade. Dorme á som-
trpQ rliniroQ Hr í iti-/ Vianna bía do luzííio p'«Ppreste, e discan-ties cli ucos dr. Luz Vianna, ease cofpo arqFuebraâ0 das faresidente nesta, cidade; or. Os- afgás leirenasr dorme antigo.sean Aguiar, residente em Mas-:o sono eterno, este sonno quesapê e dr. Edmundo Monteiro; ^us deu aos nossos antepassà-
Gondim, residente em S. Be- jdos'. d£mt amíg° e íà nâ0 tarda Sobrairque serviu como^^mesairiô
nedicto. ,a minha vez. rfa ! secção o sr Eurípedes Fer-

Meu Pae estava com as cos- j. 
Me Toaqmm de Mtsquiía' *fa r,nmps "* "3" *~ """ —

tas violaceas por causa dos fe-h
rimentos. tendo 5 tiros nas cos-; ||tas. um no braço, o qual o a-'
travessou como mais um no pè,
atravessando-o, como à botina,
lambem.

E como prova temos seu fra-
ck, sua calça e sua botina, pa-
ra iodos aqueües que não nos
acreditarem e nos desmentirem
querendo livrar os assasssinos
da punição.

Mas Deub é justo!
Prisão aos assassinos!
Morte aos que armaram o

lllll u ruy I Iti

{UlUmo artigo escripto

Quando o Sr. Vicente Saboya,
com as algibeiras cheias do dinhei-
ro facilmente ganho nas gordas tie-
gociatas com o governo central,
por aqui surgiu tnetalizando as
consciências venaes para bancar o
candidato popular, fomos um dos
poucos que escaparam a espécie
de phanatismo que classificava de
grande amigo do Ceará Conhece-
dores, que nos pesa-mos de ser

reira Gomes, qüe não era nem presidente, nem substituto do presiden-le da Câmara. "Quando faltar algum
dos mesarios, se procederá a elei-
ção apenas com os do^ que esti-
verem presentes" o que se fez na
terceira secção? Porque o mesario
democrata retardou um pouco, íoi
substituído, por um amigo do peito
e seguiu-se a passeiata como se
os contos de reis do sr Vicente fos-
sem capazes de alterar o espirito
da lei: UE' nulla a eleição feita poralistamento irregular"—-E' hoje do
domínio publico dentro e fóra do
Estado que o juiz com a vaidade
dc ser o irmão candidato mais vo-
tado, inventou um apparelho ele-
tricô de fazer eleitores e fez mais

Juiz de Direito, Antônio Soares de
Vasconcellos, Sebastião Eustaquio,
Manoel Jacintho do Nascimento,
Tenente Lniz Castello Branco, com-
mandante da Força Publica, Fran-
cisco Horteneio de Sà, viajante
commercial, Bernardino Rooha, fun-
cionario publico, Brizaniar B cLa,
Milton Aguiar, Cel. Joao Níool
Ferreira Cavalcante, José Bello t
Menezes, Alfredo Barbosa, Baymon-
do Monta de Carvalho e mnitos ou»
tios cujob nomes escaparam.

Em seguida depois da posae ec-
lenne dos nossos vereadores tocJoa
os presentes acompanhados dàben-
da de musica vieram deixai em íu.i
residência o cidadão Oseas Piüt< ,
Presidente da («amara Municipal,
que ahi chegando coma uni con im-
mediatamente a sua posse ao Dor-
tor Juiz âe Direito e todas aa au
toridades locnes, tendo o Cel, Pre-
feito Munioipal feito as comKmnfo
cações do estillo ao Exm» fer. Pre»
sidente do Estado e de mais auto-
ridades da Capital.

Algans Cortiças reunidos no Chi-
torio de Tabellião Joaquim Coelho,
tentaram invadir o edifício da Ca-
mara a f m de simularem a posse
para uma Câmara suposta forgica •
da no refesido cartório, portm, fo-
ram em tempo repellidos e fugirum
^m debarulada. O Oidád&o Dúgo
José d* Souza, que wzia parte d»
Câmara de carfcono, sendo convida»
do a comparecer declarou que ee»
tava adoentado e negou se de cem*
parecer a força apesar de contiüu-
ar eolídario com a curtiç8da, João'Benvindo de Marico, que è tsoibem
uu) veriador manque da farga de
cartório, negou-se de comparecer
porqne os curtiças não lhe-ò de-
ram um emprego na Estrada de
Rodagem como haviam promettido,
Cdiz elle).

Correspondente
Camocim 10—6 —1924.

Manoel Saldanha áe B. Junior.

Em Granja

um grnpo composto de uns ?0
cnrti.,as. chefi.dos pelo collector
federal, quando a Cauiaia havia se
empossado e iniciava ca seus trabs-
lhos, tentou invadir o edificio pa*
ra dar posse a orna prenda Cama-
ra accyollne Graçss & eneigieR
t.ttitnde do digno delegado de poli
cia, porem, que cs repelliu a balti
a ourtiçada debandou na mais ridí-
cuia fuga, evitando assim uma cor-
nificina. bv

Em S. Benedicto
9
I

Nesta comarca, não houve dupli-
cata de eleição camararia. E' pois
mentira da enrtiçada que para ar-
mar o effeito anda aqui espalhando.

¦»*•>

Agradecimento

T

de 400 em oito dias e alem de;Von Paung&ftten, supplence do

Parente, Antônio dos Anjos Fonte- hne °8 ourfciSa3 d,»1Ji empossar? m
nelle, Antônio Vianna, funcionário'nma °amara-
publioo, Eaymundo Fonfcelle, Baul
Rocha, Tasso Fonseca, Manoel Gon-
zilez do Santos, Josè Lopes da
Silva Santiago, Antônio iÈUery
Womck, Wilibrondo PinCo, funcio-
nario publico, Lúcio Rufiuo, funcio-
nario publico, Antônio Vianna Fi-
lho funcionário publico, Dr. FraD«
cisoç do Lemos Duarte, tüneiorM*rio
federal, José Obto Carneiro Frota,
funcionário federal, Francisco Lopes
Netto, Francisco Siridó, Polycarpo
Souza, Cel Severiano Alves Periha,
Inspector Escolar de Barroquinhas,
Francisco Morei, Escrivão do Juiz
Federal, Tobias Navairo, pela As-
soeisçâo Commercial, José de Ari-
mathéa MòJeiros, Eaymundo Cavai-
cante Bochs, funecionario publico,
Antônio Trevia, Francisco Fialho,
\nfeonio |Crègorio Alvares, s Josô
Florencio de Arruda, Manoel Pir-
feo Soares Brandão Filho, Cel. Jo^é
Se.veriano Morei, Clodoaldo Fonsecs,
Joaquim Pereira de Britto Dodô
Souza, Joaô Eufrasio de Mesquita,
José Pedro da ,'Almeida, Anloiro
Carlos de Sabya Filho, funecionario
do Banco do Brasil, Camp. Jodè
Estevam Pereira, 1- supplente do
Delegado. Joaqirm G ms Conf. uho,¦ snppleníe õo Delegado, Pedro

LEGÍVEL

Antônio Mendes Oarnrdro elfami*
lia, Aluizio Mendes Carneiro e fam:-
ilia, au entes, 'r^edo Mendes Camei-
ro e fumilia Manoel M. Carneiro e
familia Rubens Panlmo Mendes e fa-
wilisj, José Mendes Carneiro e Fran.
ojfico Mendes Carneiro, esposo, filhos
e noras, genro e netfos da jxrantea-
da exfeii ota Maria Leoncia de An-
drade Mendes, penhorados agrade»
cem de todo o coração a todas as
pessoas que duraute o longo perio-
do de sua eruel moléstia, a visita-
ram, bem como aos que acompa-
nharam à ultima moradn dos restos
mortaes da pranteada morta, deram.»'Irs pe.-ií-mes, quer pessoalmeatr
quer po*- te'oq:iamma e cartas e as^
sisfeiram as mÍPKf«s qn« mandarara
celebiar :.u teiceiro n no sétimo dia
do seu fallecimento.

Sobral, so ie Junho de l£'2i.
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